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*As Regras de Ouro são pré-requisitos para a retomada das atividades.

**Entende-se por limpeza concorrente o processo realizado para a manutenção da limpeza durante o funcionamento 
do estabelecimento. A frequência recomendada é, no mínimo, a cada três horas ou sempre que preciso. A limpeza 
terminal é mais completa, uma faxina geral antes ou após o encerramento das atividades. A limpeza imediata deve 
ser feita no momento da ocorrência, quando há, por exemplo, o derramamento acidental de alguma substância no solo. 
Essa limpeza é fundamental para evitar acidentes e acúmulo de sujidades.

1 Higienizar as mãos antes e depois de cada atividade usando água e sabão 
líquido ou, quando não for possível, álcool 70% em gel.

2
Em áreas de circulação, incluindo banheiros, disponibilizar álcool 70% em 
gel, dispensadores de sabão líquido e de papel-toalha descartável e lixeiras 
com tampa, sem acionamento manual.

3 Usar obrigatoriamente máscara em todas as áreas comuns, e só retirar 
durante as refeições.

4 Obedecer ao distanciamento de dois metros ou quatro metros quadrados 
por pessoa, evitando o uso do elevador.

5 Manter os ambientes arejados com as janelas e portas abertas e a limpeza 
dos aparelhos de ar-condicionado em dia.

6
Providenciar máscaras, luvas de borracha, toucas e outros equipamentos 
de proteção individual (EPIs) para as equipes de limpeza e demais funcio-
nários, de acordo com a atividade exercida.

7
Reforçar a sensibilização sobre a etiqueta respiratória, a ser adotada em 
caso de tosse ou espirros: proteger aboca e o nariz com lenço de papel 
descartável ou o braço, evitando tocar o rosto.

8 Encaminhar à assistência médica o funcionário ou colaborador que apre-
sente sintomas da Covid-19.

9 Fazer a limpeza concorrente a cada três horas e a limpeza terminal após o 
expediente, com atenção à necessidade da limpeza imediata**.

10
Divulgar em pontos estratégicos os materiais educativos e outros meios de 
informação sobre as medidas de prevenção à Covid-19, como as Regras de 
Ouro e a Central 1746.

PARA ENTENDER AS REGRAS DE OURO*
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MEDIDAS PREVENTIVAS ESPECÍFICAS PARA O 
RETORNO DOS SERVIÇOS DE EMBELEZAMENTO 

1.1 ORIENTAÇÕES GERAIS PARA 
FUNCIONAMENTO

1. Para os novos requisitos de retorno ao trabalho, todos os profissionais, incluindo 
os auxiliares de serviços gerais, devem ser capacitados com os devidos registros 
efetuados.

2. Organizar turnos de trabalho alternando dias e horários de comparecimento entre 
os funcionários das equipes, evitando o maior fluxo de pessoas nos transportes e a 
aglomeração no local de trabalho.

3. O atendimento será feito por agendamento prévio, limitando o número de clientes 
por profissionais (agenda reduzida para evitar aglomeração).

4. É recomendada a adoção de agenda de atendimento prioritário aos clientes que se 
enquadrem no grupo de risco da Covid-19.

5. Deve ser respeitado o distanciamento mínimo de dois metros em todo o estabelecimen-
to, com a reorganização do mobiliário ou reorganização da distribuição dos clientes.

6. Deve ser evitado o atendimento do mesmo cliente por múltiplos profissionais simul-
taneamente.

7. Para evitar fontes de contaminação e facilitar a higienização, retirar todo o material 
que pode ser compartilhado ou tocado por diferentes clientes (como jornais, revis-
tas e tapetes) e objetos decorativos da recepção.

8. Máquinas de pagamento com cartão deverão ser cobertas com filme plástico e 
higienizadas após cada utilização. Deve ser estimulado o pagamento por aproxi-
mação do cartão ou por QR Code para evitar a manipulação da máquina de pa-
gamento. Deve ser respeitado o distanciamento mínimo de dois metros para evitar 
aglomerações na área do caixa.

9. Os estabelecimentos que ofereçam serviços de alimentação (café, cantina, refei-
tório e copa) devem respeitar as regras estabelecidas para esse tipo de atividade.

10. Se algum colaborador apresentar sintomas gripais ou qualquer outro indicativo da 
Covid-19, a gerência do local deve ser imediatamente informada para que o cola-
borador seja encaminhado para avaliação médica.

11. Estimular os clientes a realizar a higienização das mãos antes do atendimento e 
sempre que necessário.

PARA ENTENDER AS REGRAS DE OURO*
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1.2 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL (EPI’s)

1. Os profissionais/colaboradores devem respeitar a rotina de entrada e saída do am-
biente de trabalho, vestir o uniforme, retirar todos os adornos, manter unhas limpas 
e aparadas, cabelos presos e evitar o uso de barba.

2. O uniforme de trabalho deve ser de uso exclusivo no estabelecimento (inclusive a 
máscara) durante o expediente. É PROIBIDO circular fora do estabelecimento com 
o uniforme de trabalho.

3. É obrigatório o uso de máscara para circulação nas áreas comuns, tanto para fun-
cionários/colaboradores quanto para clientes. As máscaras deverão ser em núme-
ro suficiente para que sejam trocadas quando estiverem sujas ou úmidas.

4. É recomendado o uso de protetores nos cabelos, como gorros, bandanas e lenços.

5. É obrigatório o uso de sapato fechado, luvas de procedimento, luvas de borracha, 
avental, face shield e demais equipamentos de proteção individual (EPIs) para os 
colaboradores/funcionários, de acordo com o procedimento realizado.

6. Para os procedimentos que requeiram proximidade entre profissional e cliente infe-
rior aos dois metros recomendados (como depilação, maquiagem, corte de cabelo 
e penteados), deve ser utilizada a face shield como EPIs complementar à máscara. 

7. Os EPIs de reuso (face shield ou óculos) são de uso individual e, após o atendi-
mento de cada cliente, devem ser lavados com água e sabão, desinfectados com 
álcool 70% e guardados em local limpo.

 

1.3 HIGIENIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS  
E UTENSÍLIOS

1. Reforçar a higienização de equipamentos e utensílios como escovas, pentes e bacias.

2. As toalhas e os aventais para a proteção das roupas devem ser descartáveis ou de 
uso único.

3. Os aventais e toalhas de tecido, após usados, devem ser acondicionados em sa-
cos exclusivos, lavados com água e sabão e, em seguida, deixados de molho em 
solução de água sanitária (duas colheres de água sanitária diluídas em um litro de 
água) ou outro alvejante eficaz para este fim.



5

4. Higienizar pincéis, esponjas e outros utensílios usados em maquiagem após cada 
cliente, ou utilizar acessórios descartáveis.

5. Reforçar a limpeza e desinfecção de equipamentos e utensílios de reuso, como máqui-
nas de cabelo, máquinas de barbear, secadores, chapinhas e lavatórios de cabelos.

 

1.4 LIMPEZA DE SUPERFÍCIES E DESCARTE  
DE RESÍDUOS

1. Aumentar a frequência de higienização das áreas de maior circulação, incluindo 
os banheiros. É recomendada a limpeza concorrente no mínimo a cada três horas, 
e a limpeza terminal antes ou depois do expediente. Em alguns casos, pode ser 
necessária a realização da limpeza imediata. 

2. Reforçar a higienização dos mobiliários com uso de álcool 70% e das áreas de 
maior alcance das mãos (como mesas, maçanetas de portas, braços de cadeiras, 
telefones, interruptores de luz, portas, micro-ondas, bancadas, assentos e toma-
das) após cada atendimento.

3. A higienização dos carrinhos acessórios deve ser constante, com álcool 70% ou 
outra solução de limpeza eficaz contra a Covid-19, após cada utilização. 

4. A limpeza e a higienização dos banheiros devem ser feitas sem a presença de 
clientes ou aglomeração, com adoção de placas de sinalização no lado externo 
dos banheiros durante a higienização. Devem ser higienizados os suportes de pa-
pel-toalha e papel higiênico, saboneteiras, torneiras, acionadores de descarga, as-
sento do vaso, pias, ganchos, lixeiras e maçanetas de portas, entre outras peças.

5. Para a higienização de superfícies, é recomendado o uso de solução de água sani-
tária (uma parte para nove de água), respeitando o tempo de contato de 10 minutos.

6. O descarte das máscaras ou outros EPIs deve ser feito em lixeira exclusiva para 
esse fim, seguindo as orientações do artigo 3º da Resolução SMS 4.342/2020.

7. Os funcionários de serviços gerais e demais colaboradores também devem ser 
capacitados quanto aos protocolos e os procedimentos de funcionamento e higie-
nização, como medida de prevenção e disseminação da Covid-19.
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1.5 ESTERILIZAÇÃO DE INSTRUMENTAIS: 
ALICATES, ESPÁTULAS E PINÇAS DE METAL

1. Estabelecer um local com pia exclusiva para lavagem destes instrumentais. 

2. Para a esterilização, manter autoclave, detergente enzimático, embalagem, esco-
vas, recipientes e demais equipamentos próximos e com fácil acesso.

3. Dispor de um local limpo (gavetas e armários) para guardar os Kits esterilizados.

4. No processo de esterilização, é necessário o uso dos seguintes EPIs: avental im-
permeável e luvas de borracha cano longo.

5. Para este procedimento, é fundamental a manutenção do protocolo de boas práti-
cas sanitárias, descrito no protocolo “Os Sete passos da Esterilização de Materiais 
do Salão de Beleza”, produzido pela Superintendência de Educação da Subsecre-
taria de Vigilância, Fiscalização Sanitária e Controle de Zoonoses.

1.6 MANUTENÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

1. MEDIDAS A SEREM ADOTADAS:

• Realizar a troca constante dos elementos filtrantes dos bebedouros, de acordo 
com as recomendações do fabricante.

• Os bebedouros devem ter certificação dos órgãos competentes.

• Em ambientes com ar-condicionado, o ar deve ser renovado de acordo com o exi-
gido na legislação (27m³/hora/pessoa).

• Caso não haja ar-condicionado, janelas e portas devem ser mantidas abertas. 

2. O QUE DEVE SER APRESENTADO:

• Plano de Manutenção, Operação e Controle de Ar-Condicionado (PMOC).

• Comprovante de limpeza de ductos de ar-condicionado anual.

• Laudo da qualidade do ar na validade (semestral).

• Certificado de higienização dos reservatórios de água de consumo (semestral). 

• Laudo de potabilidade da água (semestral).
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TERMO DE CIÊNCIA DA LEGISLAÇÃO

Declaro ser conhecedor da legislação sanitária em vigor e, em especial, dos procedi-
mentos de prevenção à Covid-19. Declaro estar ciente que a prestação de declaração 
falsa configura crime previsto no Código Penal Brasileiro, passível de sanções penais, 
sem exclusão das sanções administrativas e civis cabíveis. Declaro estar ciente da 
legislação referente ao funcionamento da atividade que se pleiteia a obtenção do Selo 
de Conformidade de Prevenção à Covid-19. Declaro que a atividade a ser exercida 
observará com rigor toda a legislação sanitária afeta, sobretudo, os regulamentos téc-
nicos específicos editados pelo órgão sanitário municipal do Rio de Janeiro. Declaro 
estar ciente da obrigação de apresentar, a qualquer tempo, toda a documentação 
exigida para o funcionamento da atividade e de prestar todas as informações referen-
tes ao funcionamento do estabelecimento para assegurar os controles necessários a 
serem exercidos pelo órgão sanitário municipal. Declaro que me responsabilizo por 
providenciar, a qualquer tempo, todas as adequações necessárias ao perfeito atendi-
mento das normas sanitárias. Declaro comprometer-me com a preservação das me-
lhores condições higiênico-sanitárias de instalações, equipamentos, procedimentos e 
fluxos, notadamente, as boas práticas para o exercício da atividade e a adequada 
conservação dos produtos utilizados. Declaro comprometer-me com o exercício da ati-
vidade em plena observância aos requisitos indispensáveis à proteção e preservação 
da saúde individual e coletiva. Declaro estar ciente de que qualquer ação ou omissão 
em desacordo com as normas sanitárias, mesmo as de menor risco, frequência ou im-
pacto, sujeitará o estabelecimento a sanções de natureza administrativa, civil e penal, 
sem prejuízo de medidas complementares, entre as quais a cassação do licencia-
mento sanitário do estabelecimento, a cassação do alvará de funcionamento e outras 
necessárias à cessação e punição da irregularidade.

TERMO DE RESPONSABILIDADE

Declaro que são VERDADEIRAS e EXATAS todas as informações apresentadas por 
meio do portal Carioca Digital para fim de requerimento do Selo de Conformidade de 
Prevenção à Covid-19, em todas as suas modalidades, junto a Subsecretaria de Vigi-
lância, Fiscalização Sanitária e Controle de Zoonoses – SUBVISA. Declaro ainda estar 
ciente de que a prestação de declaração falsa configura crime previsto no Código Pe-
nal Brasileiro, passível de sanções penais, sem prejuízo das sanções administrativas 
e civis cabíveis.
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